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Nossos Irmãos

Cap. XI— Item 5

simpatia edecao nos

que

do respeite Meioão

 

tes. Sofriam desequilíbrios da alma, que se lhes
encravavam no ser, quais moléstias ocultas.

 

terrível secura, em Inbirintos de sombra, a suspi-
rarem agora polo orvalho da luz.

Eram sovinas e sonegavam o pão à boca famin-
ta dos semelhantes; contudo, pretendem contigo oreingresso na escola da caridade,

“Acreditavam-se em regime de exceção, quando
o orgulho lhes assoprava a mentira; no entanto,
após resvalarem no erro, refugiam-se em tua fé,
anelando refazimento.

Renderam-so às tentações e foram pilhados na
armadilha do mal; todavia, presentemente, buscam-
«te os olhos e apertam-to as mãos, ansiando esque-
cer e recomeçar!....

Não lhes fites o desacerto.
Alimenta-lhes a esperança.
Não te animarias a espancar a cabeça de quemestivesse à convalescer, depois da Ioueura, nem cor-tarias a pele em cicatrizes recentes.
Enfermos graves da alma, todos nós fomosontem!...
Rendo, pois, graças a Deus, se já podes pres-tar auxílio, porque, se chegaste ao grau de restau-zação em quete encontras, é que, decerto, alguémcaminhou pacientemente contigo, com bastanteamor de servir e bastante coragem de suportar.
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